
INTRODUÇÃO 

A carta de Epístola de Tiago é uma das mais práticas do Novo 
Testamento. Se Paulo enfatiza frequentemente a salvação pela 
fé, Tiago enfatiza como essa fé se manifesta na vida diária. Ele 
não está discutindo como somos salvos, mas como uma fé 
verdadeira se comporta.

Nos versículos anteriores, Tiago falou sobre provações, 
tentações e o perigo de culpar Deus pelos nossos pecados. 
Agora ele muda o foco para a nossa resposta à Palavra de 
Deus.

O tema central desta passagem é que a verdadeira 
espiritualidade não se mede pelo quanto ouvimos a Palavra, 
mas pelo quanto ela transforma nossa vida. Tiago nos 
desafia a sair da teoria para a prática, da informação para a 
transformação.

 
APLICAÇÃO 
 
1 –Um coração ensinável aprende a ouvir antes de falar (1:19–
21) 
 
Tiago inicia com uma instrução muito conhecida: 

“Todos devem ser prontos para ouvir, tardios para falar e 
tardios para irar-se.” (Tg 1:19)

O contexto principal não é apenas comunicação humana, mas 
também nossa atitude diante da Palavra de Deus. Quem cresce 
espiritualmente é quem aprende a ouvir. O orgulho fala demais; 
a humildade escuta.

Tiago afirma que a ira humana não produz a justiça de Deus 
(Tg 1:20). Quando somos dominados pela raiva, normalmente 
reagimos segundo nossa carne e não segundo o Espírito. Por 
isso ele exorta os cristãos a abandonarem toda impureza moral 

Tiago 1:19-27 

Meus amados irmãos, tenham isto em 

mente: sejam todos prontos para ouvir, 

tardios para falar e tardios para irar‑se, 

pois a ira do homem não produz a 

justiça de Deus.Portanto, livrem‑se de 

toda impureza moral e da maldade que 

prevalece e aceitem humildemente a 

palavra implantada em vocês, a qual é 

poderosa para salvar a vida de vocês. 

Sejam praticantes da palavra, não 

apenas ouvintes, enganando a vocês 

mesmos. Aquele que ouve a palavra, 

mas não a põe em prá t i ca , é 

semelhante a um homem que se vê no 

espelho, mas, depois de olhar para si 

mesmo, sai e se esquece da sua 

aparência. Contudo, o homem que 

observa atentamente a perfeita lei da 

liberdade, e persevera na prática dessa 

lei, não se esquecendo do que ouviu, 

m a s p r a t i c a n d o ‑ o , s e r á b e m -

aventurado naquilo que fizer. Se 

alguém se considera religioso, mas não 

refreia a língua, engana a si mesmo. A 

sua religião não tem valor algum! A 

religião que Deus, o nosso Pai, aceita 

como pura e imaculada é esta: cuidar 

dos órfãos e das viúvas nas suas 

aflições e não se deixar corromper pelo 

mundo. Tiago 1:19-27 | NVI 
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e receberem com humildade a Palavra implantada em seus 
corações (Tg 1:21).

Jesus ensinou algo semelhante na parábola do semeador. O 
fruto depende da condição do solo (Mt 13:23). O problema 
muitas vezes não é a semente, mas a disposição do coração 
para recebê-la.

Vivemos em uma cultura onde todos querem falar, opinar e 
responder rapidamente. As redes sociais amplificaram isso. 
Muitas vezes reagimos antes de ouvir, julgamos antes de 
entender e discutimos antes de refletir. 
Espiritualmente acontece o mesmo. Algumas pessoas 
frequentam cultos, escutam sermões e leem a Bíblia, mas já 
chegam com o coração fechado. O discípulo maduro continua 
ensinável. Ele permite que a Palavra o confronte, corrija e 
transforme.

A pergunta não é apenas: “O que Deus está dizendo?” 
A pergunta é: “Estou disposto a ouvir?” 

2 – A Palavra só produz fruto quando é praticada (1:22–25) 
 
Tiago então chega ao coração da passagem:

“Sejam praticantes da Palavra, e não apenas ouvintes.” (Tg 
1:22)

O perigo que ele denuncia não é a ignorância bíblica, mas a 
ilusão espiritual. É possível ouvir muito e obedecer pouco.

Para ilustrar isso, Tiago usa a figura de alguém que olha para o 
próprio rosto no espelho, mas logo se esquece de sua aparência 
(Tg 1:23–24). A Palavra funciona como um espelho. Ela revela 
quem somos, mostra nossas falhas, expõe áreas que precisam 
mudar e aponta para a vontade de Deus. 
Mas olhar para o espelho não produz mudança. A 
transformação acontece quando respondemos ao que vimos. 
Jesus encerrou o Sermão do Monte com uma imagem parecida. 
O homem prudente é aquele que ouve as palavras de Cristo e 
as pratica (Mt 7:24). O insensato também ouve, mas não 
obedece.

Hoje temos mais acesso à Bíblia do que qualquer geração da 
história. Temos aplicativos, podcasts, livros, vídeos e estudos. 
O problema da igreja moderna raramente é falta de informação.

 
         Paralelos 

Quanto à semente que caiu em boa 

terra, é o caso daquele que ouve a 

palavra e a entende; este produz uma 

colheita de cem, sessenta e trinta 

vezes mais. Mateus 13:23 | NVI 

 

Portanto, quem ouve estas minhas 

palavras e as pratica é como o homem 

prudente que construiu a sua casa 

sobre a rocha. Mateus 7:24 | NVI 



O desafio é colocar em prática aquilo que já sabemos.

Conhecer sobre perdão não é o mesmo que perdoar. 
Conhecer sobre oração não é o mesmo que orar. 
Conhecer sobre generosidade não é o mesmo que ser generoso.

A maturidade espiritual não é medida pelo quanto sabemos da Bíblia, mas pelo quanto obedecemos à 
Bíblia.

 
3 –A fé verdadeira transforma palavras, relacionamentos e prioridades (1:26–27) 
 
Tiago encerra a seção mostrando como a religião genuína se manifesta na prática. 

Primeiro, ele fala sobre a língua:

“Se alguém se considera religioso, mas não refreia a sua língua, engana-se a si mesmo.” (Tg 1:26)

Isso prepara o caminho para o capítulo 3, onde ele desenvolverá esse tema. A espiritualidade de uma 
pessoa não é revelada apenas pelo que ela faz no culto, mas também pela maneira como fala. 
Depois, Tiago apresenta uma das definições mais bonitas de religião prática:

“Cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e não se deixar corromper pelo mundo.” (Tg 
1:27)

Ele une duas dimensões inseparáveis: 
 
-Compaixão pelos necessitados. 
-Santidade diante de Deus.

Uma fé saudável ama as pessoas e permanece fiel ao Senhor.

Jesus demonstrou essas duas características durante todo o seu ministério. Ele acolhia os 
marginalizados, os pobres e os quebrantados, mas também chamava as pessoas ao arrependimento e à 
santidade.

Muitas vezes medimos espiritualidade por atividades religiosas: frequência aos cultos, conhecimento 
bíblico ou participação ministerial. Tiago nos lembra que a fé verdadeira é vista em três áreas muito 
práticas:

• Como falamos.
• Como tratamos os vulneráveis.
• Como lidamos com a influência do mundo.

Uma pessoa pode cantar, servir e conhecer a Bíblia, mas se sua fala destrói pessoas, se ignora quem 
sofre e se vive sem diferença em relação ao mundo, algo está errado.

A fé genuína produz transformação visível. 



Reflexão 

1. Tenho sido mais rápido para falar ou mais disposto a ouvir a voz de Deus?

2. Qual verdade bíblica eu já conheço, mas preciso começar a praticar com mais fidelidade?

3. Minha fé tem sido percebida na forma como falo, trato as pessoas e vivo no dia a dia?

Paz no seu coração! 
Pr. Márcio Gonçalves
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